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Tanto valem para nos, indivi-

dualmente e religiosamente, os

fanatieos evangelicos como os fa-

naticos romanistas. 'l'anto repre-

senta na historia. d'intolerancia,

despotismo e attentados ao espi-

rito humano, o ratholocismo fran-

Porem. so Fernando Bichão

por: a causa protestante é um

elemento contra¡n'oduccute, para

a cansa da democracia represen-

ta mais uma prova da justica das

nossas reivindicações e da ano-

malia e revoltaute arbitrariedade

eez ou porluguez como o protes- da monarchia que nes rege.

tnutismo iuglez. A liberdade esta

no respeito de todas as crenças

e o fauatico só pode. sabe e quer

respeitar a sua. A verdadeira de-

moi-.racia esta no equilibrio de

todos os direitos. e a razao obse-

cada não reconhece senão uma

face do direito, aquella que rou-

fusa e inconscientemente viu á

luz bruxoloante d'uma verdade

longiqua e phantastica. verdade

que nem elle sabe definir nem

precisar, embora por um facto

(l'automatísmo cerebral teime que

é a verdadeira, a positiva e a

unica.

Ai do povo, quando foge do

cathoIOcismo romauista para o

catholocismo evangelicol E' fu-

¡zir da lama para se metter no lo-

do. E então, quanto maiores se-

jam os seus esforços para se li-

' hertar e ter vida desafogada e iu-

dependcnte, mais se enterra e

mais sulfoca, porque do lai'uei-

ro ao atoloiro nunca se desco-

briu, a falar a Verdade, rlilferenc:

apreciavel e sensível. questão

de nome.

Por conseguinte, liberto-se o

povo do todos os preconccitos

religiosos, que todos elles ten-

dem ao mesmo fim e enmregam

os mesmos meios. l'lmauripe-se

de todos os fauatismos; deixe em

paz todos os pmlres c todas as

cerejas; i'lesembaracc-sc de todas

as pelas de religiões e de seitas:

que a sua aspiração dc Deus, e a

aspiração da virtude, da liberda-

de e da justica, que não precusa

de ter altares nas synagogas. nem

nos conventos. nem nos conven-

tienlos, porque os tem em todas

as almas bem formadas.

Se Deus existe na natureza

bella, opnlenta e grande que nos

cerca, se essa natureza é o unico

Deus que conhecemos e podemos

apreciar, assim existe nos Senti-

mentos puros de cada homem,

no senso moral de cada cidadão,

na perfeição humana, levada ao

ultimo grau de justiça_ degualda-

de e de. reciprocos direitos e deve-

res. unico Deus moral que a cons-

ciencia adinitle e a razão acata.

Fernando Francisco Richão e

por esse lado um triste ignoran-

te, victima da sua escuridão de

:spirito. que suppoz ver um fa-

cho Íl'l'atlltlllle de luz elherca on-

de tudo era vncuo e onde tudo

eram trevas. Não via quo admit-

tiudo o principio theologico do

evangelho, e toda a série diabsur-

dos que lhe andam presos. em-

bora se dissesse protestando, ad-

mittia a negação da Sciencia e da

Razão e que quem nega urna coi-

sa e outra cabe, ipso [acto, debai-

xo de todo o nosso regimen de

leis estupidas, obsoletas e atten-

Í tatorias, quer politica, quer reli-

giosa, quer economicamente fa-

_landol

llistoriemos o caso.

Formando Francisco lichão

pertence a seita wangelico, e es-

ta no seu direito, porque cada

um come d'aquillo de que gosta.

sem ter que dar satisfaccC›es a

ninguem. quando materialmente

não oiTenda os interesses alheios

para satisfazer esse gosto.

IIa tempos, passando por Ilha-

vo, encontrou um enterro. Como

não se descobrisse, alguns clorí-

gos, que faziam parte do presti-

to, iutimaram-n'o a que tirasse o

barreto. Bichào respondeu que

não via motivos para se desco-

brir perante um bocado de pau.

Referia-se á cruz, que não levava

nenhuma imagem.

Os padres queixaram-se ao

bispo. lustaurou-se precesso ec-

clesiastico. ao mesmo tempo que

0 famigerado e nunca esquecido

agente (lo i'uinisterio publico n'es-

ta comarca, Alberto Leitão, por

influencias e parte do mesmo bis-

po, instaorava a respectiva que-

rella, fundando-se no art. '130 do

Codigo Penal. Porem, u'i-sse tem-

po presídio a esta comarca um

magistrado digno e intelligoute,

e tão insuspeitos somos em fazer

esta referencia a esse magistra-

do, que nunca ouviu ceusuras do

Povo de ;trail-o. quanto e certo¡

elle ter-nos prejiulicaiilo mais do t

que esse que ahi esta, que nun-

ca nos prejudicou em coisa un-

uhuma, ao passo que o outro dc

que falamos nos cour'leuumu de

uma só vez em 005000 reis de

multa. Mas a questao para nós

não é dos nossos pri-juízos, nem

dos nossos interesses pessoaes.

Façam justiça para todos. e por

conseguinte façam-n'a para nós

tambem e ninguem ouvirá da nos-

sa borca uma palavra de censu-

ra. !telas sejam injustos, sejam

facciosos. sejam iudignos, que

bem nos podem dar pessoalmen-

te todas as regalias do mundo,

que nem por isso deixaremos de

estar na brecha contra as patífa-

rias e os desmandos de quem

quer que seja.

Presidia, pois, aos tribunaes

d'esta comarca, um magistiwlo

intelligeute e probo, _o sr. linge-

nio da Costa e Almeida, que nao

achou motivo para pronunciar

Bichão. E mandou. portanto. que

se archivasse o processo. Mas o

ministerio publico, diz-se que por

mandado do procurador régio jun- l

toida Relação do Porto, que e o

sr. Augusto de Castro, irmão do '

presidente do conselho de minis-

tios, recorreu d'esse despacho.

Attentem os leitores niisto tu-

do, que tudo isto é monstruoso,

tudo isto e infame, tudo isto pro-

 
va o grau de baixeza e de patifa-

ria a que nos levou a mouarchia. _

O sr. Alberto Leitão não coucor-J

dou que um juiz nào encontras-

se motivo para querellar d'nm in- suas funcoões, não manga ao me-

feliz. que tinha coi'nim-tlido o cri-

me horreuilo de não tirar o cha-

peo a um bo ?ado de pau, como

dizia Bichào, e. dizia muito bem.

[C coneordm¡ com um governador

i-ivil, que, sem precesso nem cul-

pa formada. teve um outro iul'c-

liz seis mezes mettido u'uma en-

xovin!

Mettor um homem na cadeia

e deixa-lo ahi apodrecer não é

crime, nem mesmo é uma irre-

gularidach Para o sr. Alberto

Leitão e a coisa mais regular e

mais santa d'este mundo. Mas

não tirar o chapeo a um enterro.

ou a uma cruz sem imagens nem

qualquer outro ornamento santo,

e para o mesmo sr. Alberto a coi-

sa mais horrenda do ceo e da

terra!

O povo. sem duvida, ha de re-

flectir n'estes factos e ba de ter

pelo sr. Alberto e por todos os

Albertos d'esta monarchia inde-

centissima, o tédio e o desprezo

que nos temos ha muito tempo.

Sirva-nos isso de consolacão.

Nós escrevemos que se-dizia

que o ministerio publiCo aggravú-

ra por mandado do procurador

régio. Se assim foi, augmenta para

todos os homens de bem o des-

prezo que o sr. Alberto já tem de

todos elles. Porque nào se admit-

te que este sr. seja. alem de tu-

do, um fantoche, que se deixe

jogar em questões lào graves co-

mo as questões de justica, como

se fora de borracha. E' uma ver-

gonha. U delegado do procurador

regio não e crcadiuho d'este func-

cionario, pelo facto de se dizer

Seu delegado. Ha de ter as suas

attribuiçoes definidas.

Mais do que uma vergonha, e

um nojo. E o que se diz é infeliz-

mente verdade. Não nos custa

admittir que o sr. Alberto pro-

cedcsse por influencias estranhas.

desde que foi elle proprio que

nos confessou no processo do

surdo-mudo que promovia como

lhe mandaram e o que lhe man-

davam.

Um funccionario que confessa

uma coisa d'essas fica julgado

para sempre na consciencia pu-

blica.

Mas o sr. Alberto aggravou,

como iamos dizendo. A ltelação

deu provimento ao aggravi'). li) o ho-

mem foi julgado no dia :'1- do cor-

rente_ sendo comiemnado u'um

auuo dc prisão e multa.

Ora eucaremos a coisa por

dois lados. Pelo lado moral, e

pelo lado legal. '

Pelo primeiro. ja vimos a con-

ducta insolita do delegado do

procurador régio, que não cou-

tente de ter agcravado do despa-

. Cho do juiz (Iosta e Almeida, fez

no dia do julgamento uma accu-

sação feroz ao pobre Bichão. lã'

preciso anna-rar bem este func-

cionario ao pelourinho da irrisão

popular, para dignidade da terra

em que vivemos. 111' necessario

instigar-lhe as faces com as suas

inooherencias e os seus crimes

para ficar sabendo que, se do al-

to da sua posição usa e abusa das

nos com os aveireuses honrados.

e dignos. Se elle tem os sms tri-

buna/:s para nos inconu'nodar e

Francisco Picada (lavrai'lor, d'al-

dela); João Maria dos Santos, sa-

christão; João Gomes da Silva

Valente (d'llhavo); João Simões

para satisfazer as suas ruins pai- Dias Pereira (d'aldeia); Manuel
xors e as ruins paixões dos ami-

gos, tambem nós temos este tri-

bunal da opinião publica para o

julgar em ultima instancia.

.la vimos' a conducta d'esse

homem, que tào tristemeute se

immortalisou no processo do sur-

do-mudo. Falta-nos ver a do juiz

!e a dos jurados.

0 juiz é o não menos celebre

e immortal Alexandre Maria de

Seuza Cortezão. não menos heroe

nem menos galopim de que ode-

logado do procurai'lor regio n'es-

ta coma-.rca, como o demonstra

aquelle escandaloso e celebre des-

pacho contra a sr.“ D. Maria (Ile-

mentiua Rangel de Quadros e toda

a couducta d'esse magistrado in-

qualificavel no processo relativo

ao Stll'th-llllldf) d'Uvar. Foram ex-

traordinarios os abusos com motti-

dos por esse homem. Está ua me-

moria de todos os aveirenses a

u'ianeira atrabiliaria, facciosa. re-

puguunte, emñm, porque proce-

deu esse creado particular do sr.

Luciano de Castro, para roubaro

capitão de ladrões a responsabi-

lidade das suas infamias e dos

seus crimes. Pois foi esse ho-

mem quem ha dias condemnou

um infeliz a um auno de prisão,

pelo crime estnpeudo de não ti-

raro chapéo na passagem d'um

enterro! Foi essa: homem, que

tem ensarilhado com a vara da

justiça para defender os mais re-

pugnautes crimes e os maiores

caualhas d'esta terra, quem lan-

çou uma familia inteira á miseria

a as mais duras provações para

satisfiizm' o espirito rancoroso do

uma vil clericalhal Foi esse ho-

mem, que não achou crime con-

servar um desgraçado surdo-mu-

do preso seis lllPZQS sem proces-

so nem culpa formada, quem ne-

gou a defeza ao infeliz Bichão, Ie-

vaudo o rancor do seu caracter

singular ate ao ponto de trocar a

missao nobre e Serena d'impar-

cialidade, que a lei lhe da, pelo

papel indigno de. carrasco, car-

rasco que espesinhon a lei, car-

rasco que se sol:›repoz a todas

suas attribuicões legacs fazendo

de accusador do réo em vez de

relatar imparciali'mmte as ;illega-

cñes da ari'usuoào e as &Ilega-

ções da defeza.

141' para istoque nos queremos

que o povo olhe. E' para este des-

respeito que reina nas regiões of-

lliciaes por tudo e por todas as

l Coisas. Para este espirito atrabi-

liario e despotico que domina os

tribunaes portuguezes. Emlim,

para o grau de iudiguidade, po-

dridão e baixeza a que chegaram

entre nós os homens e as insti-

tuições i'nonarchicas.

Repare o povo n'esta infamia

Mas vejamos mais. Vejâmos

tambem o jnry. que julgou o réo.

Ferreira Borralho (d'aldeia); Jero-

nvmo Baptista Coelho (d'Aveiro);

Antonio Ferreira Felix Junior (de

Aveiro) e Miguel Ferreira. ha mui-

tos annos residente n'esta cida-

de. Parecequ estes tres ultimos

votaram a favor do réo; os res-

tantes contra.

Não queremos começar pelo

sr. presidente para aquilatar do

valor moral d'este jury, que na

vespera do anniversario da victo-

ria ila civilisacão praticou um at-

tentado moustruoso contra ali-

berdade de consciencia e contra

os direitos iudividuaes. Só dire-

mos a sua cx.“ que s. ex)l bem

abe que ba muito juiz e muito

julgador pares-'e mundo fóra que

devia. melhor e com mais razão

sentar-se no banco dos réus, pe-

las gentilezas que tem praticado

na sua vida, do que muitos ou-

tros que esses _juizes e esses jul-

gadores são chamados a comic-

mnar e julgar. Triste ¡rrisào so-

C-liii !

Deixamos, porem, o sr. presi-

dente e falemos d'nm caso triste.

lla de haver dois annos, foi

espancado barbaramente em Ver-

(lemilho um pobre rapaz. Os es-

pancadores eram tres e déram-lhe

para matar. Ao abandonarem o

triste, exclamavam. triumphantes

e risonhos: «Aquelle nào como

mais pão l»

Havia j“:n'ovas claras contra os

assassinos. Mas Manuel Ferreira

ltorralho meudigou de porta nm

porta por elles. Manuel Ferreira

Borralho, pao d'um das assassi-

nos e tio de dois, rojou-se aos

pés dos jnrai'lcse sollicitou, rom-

prou. arranjou smpenhos e tu-l»

o mais que podesse porre_~rt-:r a

consciencia do jury. l'l o _juryx

pervertido, deu por não pi':“›'.'.-i.-lo

o crime proutulo do honor-dio

frustrado!

Faz-se d'isto nos tribunacs de

Aveiro. Quantos aSsnssinos e Ia-

drões absolvidosl Quantos inno-

centes na Peuitenciaria!

Mas vamos ao caso. Manuel

Ferreira Boi“alho, que torceu a

consciencia do jury para que es-

te absolvesse uns assassinos, ati-

rou agora para a cadeia um cida-

dao pelo crime extraordiuario de

nao ter tirado o chapéu a um bo-

cado de pau.

Outra vez chamamos a atten-

ção do publico para tantas immo-

ralidades e tantas irregularida-

des.

Os religiosos são os que pro-

tegem assassinos, ou os que são

virtuosos e dignos embora se não

queiram descobrir perante a hy-

pocrisia dos padres? Os religio.

sos são os que roubam. são os

que matam, são os magistrados

que defendem governadores civis

cheios de musellas e crimes, são

os jurados que livram assassinos,

Era composto dos seguintes in- ou sao aquelles que não acredi-

quc nos governa!

dividuos: José Maria Pereira do tando nas pautomiuii-es da ciori-

Couto Brandão, presidente; Luiz l calha cumprem, entretanto, na

4
;
.
.
.
“
_
4
.
_

1

    



 

sua vida banirsta e limpa. os ver-

dadeiros preceitos do Dans?

(l povo que o diga.

Euoaremos agora a questão

pelo lado legal, que não o menos

monstruosa vista por esse lai'lo.

Um jornal de Lisboa voril'erou

contra o codigo e pediu quo o

reformassem. Teria razao. se o

codigo Se. discutisso. lista, po-

rém, de tal modo condcmnarlo

na consciencia publica que ja

ninguem o discute. Todo o muu-

do 'clama de ha muito que 0 re-

formem.

Mas nos não queremos levar

a questão por esse lado. Nos que-

remos provar quo, dentro do mes-

mo codigo, a “legalidade foi ma-

nifesta e llagi'ante. Nós queremos

provar que, dentro do codigo e

das leis vigentes, a conduota do

juiz e do _jurj' foi a mais arbitra-

ria que era dado snppor. Admit-

tir o cont. 'zu-io, seria admittir (pn-

o juiz andou bem e. o jury melhor

e que o imdigo e que é mau. li

como não é o jurv que faz os eo-

diuos, nem o juiz. seria uma iu-

coherencia palpavol censurar um

e o outro por terem cumprido a

lei. Coisas de certos publicistas

republica/ms, que tratam todos os

assumptoa com a mesma leVlau-

dade!

lim primeiro logar, Fernando

Francisco Bichão com metteu uma

injuria para com a religião do

reino ou uma simples falta de

respeito? \'e-se (i priori que não

houve iujuria nenhuma. Quem

nos deixa de tirar o chapéu não

nos injuria; quando muito falta-

nos ao respeito. E' bem logico e

bem claro! Em Lisboa, sabe-se,

ninguem tira o chapeo na passa-

gem dos enterros. lã lá vão os pa-

dres. e là vae a cruz!

Que legislação é esta, que mn-

da de terra para terra no mesmo

paiz?

Nunca nenhum padre, nunca

nenhum magistrado se lembrou

em Lisboa de processar os cida-

dãos que ficam do chapeo na ca-

beca á passagem dos enterros.

Ora como se romprehende e ad-

mitte que seja crime em Aveiro

o que não é crime em Lisboa?

Porque Bichão, a verdade e esta,

não fez mais nem menos do que

fazem os habitantes da primeira

cidade do paiz.

Podem-nos replicar-(mas Bi-

chão accrescentou que não tirava

o chapeo a um bocado de pan.)

Sim, senhores; mas nem ahi mes-

mo ha injuria nenhuma. Pau ben-

to, ou não bento, o que é a cruz,

ou a imagem que ella leva, quan-

do a leva, senao um bocado de

pau '? Pois haverá carola no mun-

do que seja capaz de declarar o

contrario? l'ois se nenhum caro-

la do mundo e capaz de contes-

sar que pau seja pedra e pedra

seja pau, como que houve m-

jurias nas palavras _de Biclião?

Houve, quando muito, Simples

falta de respeito, e essa simples

falta de respeito não e castigada

de modo algum com nn'. anno de

prisão, mas com o que preceitua

o â 2.° do art. '130 do Codigo Pc-

nal, que diz assim:

«Se unicamente se tiver com-

mettido sin'iples falta de respeito,

será somente applieaila a

pena de rcprehensão. poden-

do ajuntar-se a prisao de

tres a quinze «liam»

isto é, a sentença do juiz que

condemnou Bichão representa

uma illegalidade e um desaforo

sem nome!

Mas temos mais. Bichão pre-

tendeu defender-se lendo passa-

gens da Biblia, que justificam o

acto que elle praticou. O juiz não

lh'o consentiu. Porque? Não são

os evangelhos livros sagrados re-

conhecidos pela Egreja Catholica

Apostolica Romana? Se esses li-

vros justificaSSem a conducta de

Bichào, não estava elle innocente

para o tribunal catholico que o

julgava?

Reparem outra vez os leitores

nestas incohereucias. Vejam que

religião a d'aquelle juiz, que, es-

tando a julgar um réo em nome

do calholocismo, ropollc os codi-

.-...._

O

::os ossonriaes das iloulrinas da i

l'lgreja. Qual d'u-illes iujuriava mais

a religiao. ora o juiz ou era o réo?

E' espantoso.

(ira, na verdade, iiichão linha

razão para querer ler a iliblia.

Quem está d'aocordo rom os

evangelhos é ello. e quem os re-

negou foram os seus julgadoras.

llz o Versiculo 2?., cap. JV,

do Evangelho de João:

«Deus e espirito: e em espiri-

tn. e verdade. é quo o devem ado-

rar, os que o adoram»

Ló-se mais no lixolo, cap. 24),

v. 4 e 5:

«Não foras para ti imagem de

esvulptuta. nen“: figura alguma de

tudo oque ha em rima no voo e

nao as adorou-'ts ncm lhes dará-3

culto»

E assim em Isaias e Jeremias.

Pois se liichão tivesse lido es-

tas passagens da lliblia, approve-

da pela I'Ígreja Romana, nao ti-

nha confundido os sous :n-rusa-

dores. provando com a ignoran-

cia d'estes a sua innocem-ia ple-

na “3 Quo juiz e que. jurados!

Porém, tosse como tosse., o

que tica accentuado é que ainda

ahi o juiz foi d'um t'acciosismo

indigno e praticou uma illegali-

dade manifesta. De tai-.to, diz o

art. lvl/ide da Novissima Reforma

Judiciaria:

(Findas as allngnqões, o juiz,

sob pena de nullidade, pergun-

tarz'i ao reo se tem mais alguma

coisa que dizer em sua dell-za, e

sera ouvido em tuilo o que

disser a bem Wella.)

Portanto o sr. Cortezão faltou,

como sempre, à letra expressa da

lei Cortando a palavra ao roo,

quando este se pretendia defen-

der!

O sr. Cortezão obedeceu, co-

mo sem pre, ao seu espirito into-

lerante e despoticol O sr. Corte-

zão deitou para traz das costas,

como sempre, o nobre encargo

de que a sociedade o investiu!

E, como sempre, se mostrou in-

capaz do logar que occupal

E nao licam aqui as gentilezas

do sr. juiz.

Diz mais o art. 53-39 da mes-

missima Reforma Judiciario:

«Findas as allegações o juiz

resumira a questão. fazendo um

relatorio simples e claro dos

differentes factos nilegndos

pelo auctor, e nto nos seus

articulados comparando-os

imparcialmentc com as prin-

cipaes provas de uma e outra

partem

li o sr. juiz Cortezão a ligurar

de carrasco. como atraz disse-

mos, fazendo ao jurv: accusação

feroz do reo, em logar do relato-

rio simples, claro e imparcial

que a lei lho impõe! ~

Diz ainda 0 art. 'LM/t- da mes

ma Reforma:

«U juiz. sob pena de nullida-

de, resumira o facto apontando

aos jurados com rigorosa lm-

parcialidade as principales pro-

vas assim a favor como contra

os réosm

E o sr. juiz Cortezão a dizer

que sim, que o reo merecia as

profundas do inferno! E o sr.

juiz Cortezào a ser rigorosamen-

te contra o réo, em vez de ser

rigorosmnente imparcial como a

lei lhe manda!

Não ha que ver; o necessario

que a patria de Jose Estevão se

limpe de mais um carrasco do

povo e um inimigo da liberdade.

Eis a moustruosidade que no

dia 4 do corrente se praticou em

Aveiro. ilionstruosidade moral e

monstruosidade legal! Monstruo-

sidade por todos os lados que se

encare. Mas mais monstruosa se-

rá a condncta da cidade de Avei-

ro se não souber energicamente

expulsar de si os magistrados que

a deshonram.

Voltaremos ao assumpto.

› «r '. "r94'n-f-e*
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Chegam-nos a :não infor-

mações ai'uma nova patiía-

ria ürministn. Agora e um

moço de padeiro que foi da-

do por estudante para, com

o expediente (ir galinhas' tem-

po, fugir ao serviço militar.

[Im moro de padeiro con-

vertido rm estudante! isto

e um cumulo d.: ¡IL-¡intr- -

gem tirminista.

Falarmnos.

WW'¡*W5-
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há

..'\Íuda não foi julgmlo ?SSP lio-

mem. ¡Raimi-amos tudo quan-

to tantos aiii-to. l'Iinpregain-se

as maiores ii'illuenoias para sub-

lraliir esse criminoso ;'i :n'çao da

justiça. E mio sora, _jz'i agora. do

aduurar que tal lim se consiga.

I'm-que na nos.“ terra vão

para a rua os assassinos ron-

fcssos r provados r vão para

:I cadeia os cidadãos !honra-

dos, que não tiram o rhapeo

na passagem dos cantei-ros!

A isso chegámos! Tão l'uinla e a

podridão indígena!

Não e o proprio pae (Tosse

assassino Manuel lllarques de

Moura accusado, pela opinião pn-

blica de Sarrazolln o (Iaría, de

crimes nmnsh-uosns e não pas-

seia elle em liberdade“? Que du-

vida que o lilho lhe vai fazer com-

panhia na impunidade?

Manuel Marques de Moura ha

de snhir absolvido; E. cpiaudo

não, pelo menos, ver-sa-ha, pro-

vam-lhe o bom comportamento

anterior. quando é sabido due o

miseravel já esteve a cumprir

sentença. por ladrão, nas cadeias

do Limoeiro. em Lisboa.

Assim plenamente o ga-

rantimos. E Se o agente do mi-

nisterio publico quer provas, te-

rt'i provas.

Mas não. Manuel Marques de

Moura ha de ser absolvido. Por-

que na nossa terra raramen-

te são rondemnados os as-

sassinos e os ladrões. I'or-

que na nossa terra Manuel

Firmino ainda à solta e e

compadre do juiz de direito.

Porque na nossa terra Fer-

nando de \'ilhrnn eampcia

impune e Fernando (io \'i-

ihcna é (aventura do agente

(io ministerio publico. Por-

que nn nossa terra so vão

para a cadeia as rreanças

inoffcsivns. os cidadãos

honrados mas que não são

rathoiicos e os surdos-mu-

dos tule nem falam. nem ou-

vem. nem [com dinheiro.

nem intiuencias politicas pa-

ra comprar a justic- .

lista é a triste, mas a grande

verdade. E nos havemos de dizer

a verdade ate ao lim.

Não: Manuel Marques de .lion-

ra ha de ser absolvido, porque

esteve escondido rm casa de

um iirministai de Curia: por-

que o rege-.dor de Carla sa-

bia onde elle estava e não o

quiz premier: porque as in-

fluencias da companhia dos

malandros agitam-se :I 'favor

do mlseravei; porque a pro-

pria mulher de close ¡Lucia-

no de Castro. a sr." minis-

tra, e rapaz ¡resort-.ver rar-

tas a favor cl'ellc como cs-

ereveu a favor de Manuel

Firmino (I'Aluleida Haia.

Não; Fernando Francisco Bi-

cbão foi comleu'mado '2 Pois Sila-

mwi Marques de !loura cio-

ve scr absolvido. Manda-o a

coherencia, e a justiça da nossa

terra.

E digam lá que nos queremos

fazer pressão sobre a consciencia

dojury. Nos queremos simples-

mente dest'aZer as alca alas, as

empenhocas e as patifarias que

se agitam u'esse sentido. E como

n'esta terra ha um tribunal mais

imponente e sagrado que todos

os tribunaes de officio, que e a

opinião publica, a opinião publi-

ca nos julgará a nós todos.

Esperemos.

»WA-:an-

 

l_) talentoso deputado.

Consiglieri Pedroso. instou no

parlamento com o sr. ministro do

reino para que se eo por habili-

tado a responder :i iiitoi'pell:u;a-›

que lhe aununolou sobre as pali-

fol'ins d'Aveiro. l) lnlmitoso de-

putado promotion nao largar mao

do nssumpto,

Mas onde esta o deputado 0p-

posirionista (Viveiro “2

!tipo-lie sr. Dias lr'oi'roira e

um outro grande escandalol lí.

sejamos i'ranros, e nei-essa¡ io dei-

tarnbaixii todos os csi'ainlalos.

ou sejam da direita, ou sojnln da

csijuor la.

Assim o farmnos. Descnnre o

sr. Dias Ferreira que não ha de

licar mal servido.

WMM
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Não temos hoje. espaço.-irde-

lizmeule, para expor completa-

mente ao publioo esse IaZarento

chagado, esse pitio Iii-ilaudro, es-

se asc/'oc dos bairros iinmundos

(le Londres, que a fatalidade des-

pejou nas bollas ruas de Areiro;

emlim, esse ladrão agarotadn e

porco que da pelo nome do For-

uando de Vilhena. Tao asqoeroso

bicho o nojento rvptil que, não

encontrando que bulir na vida

dos que o amarram ao poste da

iguominia publica, leva a inl'amia

até ao ponto de os ameaçar com

as cinzas dos seus ascendentes,

que já repousavam na paz do tu-

mulo quando o sujo grilheta mal

apparecia n'este mundo, na so-

ciedade actual de que esse infa-

me e uma das nodoas mais des-

honrosas e negras, merco do re-

gimeu que o protege, alimenta e

defende.

Tao indecento, veja-se, e rssc

malandro!

Se os miolos do miseravol voa-

rem n'um instante, desl'eitos pela

justica d'um homem. já que a

justica publica não existe, haverá

n'este paiz quem estrauhe ou

quem i-ensure o i'm-to í'

Entretanto, e «lt-sprezando os-

sas ameaças villas e puliias, que

não ali'routam ninguem, uem'mes-

mo os que morreram, cuja me-

moria nós saberemos defender o

zelar; essas ameaças, que só pro-

vam quando e hediondo o rara-

cter do mism'avel do une se train,

tão hediondo que todo o mundo

i'lesviarz'i d'clle os olhos com te-

dio; entretanto, repetimos, ire-

mos nos completando aqui o ;gran-

de trabalho de rehabilitaeào e jus-

tiça que propozomos lazer :i nos-

sa terra. '.l'rabalho que a lTÓliSlvíilJH-

ria nos diz ser o mais benemeri-

to, o mais levantado e o mais di-

gno, que n'este momento lhe po-

deriamos ¡'u'estai'.

Fernando de Vilhena, pessoal-

mente. não nos merece uma pa-

lavra de referencia Não nos mo-

rece. sequer, um pontapé nos

l'uudillms. 1*'als:ru'esse sapo no-

jento, pela ('ircumstam-ia simples

de fallll', ú de si uma iudignidade

e uma baixeza. Mas como tvpo

do region-n monari-hico, como ti-

gnra da situação progressista, co-

mo elemento d'essa sociedade

dissoluta que desaba de polre

para ahi, como estudo SOlJii-ti e

pedra de toque do llrmiuismo em

Aveiro, elle representa muito e

vale tudo.

Assim como 0 medico pega

com nojo n'um cadaver syphiliti-

co o contaminado para das obser-

vações internas que fizer servir

a sciencia ea humanidade,assim

nos, com os mais violentos vomi-

tos, enterrâmoso esralpello n'es-

te lazarento canalha para servir

a causa que defendemos e a ter-

ra quo prezai'nos.

Começamos hoje pelos docu-

mentos comprovativos das Ia-

droeiras do canalha. .Ligando com

esses documentos as historias, re-

lativas ao biltre, que já contamos

n'este semanario e que ninguem

desmentiu, e outras que havemos

de contar ainda, teremos a auto-

_psia completa 'tre-:sc verme pe-

M.Ww

o sl'. Iinlra da Sllllnfñ'l. '2 portanto a

auiopsin voznplola do iirmiuismo

em .-\\'Pll'll, ja tao :uioantmla com

os exames cudmw-¡eos de Manuel

Firuuuo. .lose \'llhena e outros.

Quarenta e oito leila-as

protestadas tem o miseraw-l

no curto pras» do ('inco annos! -

('iaro contos de reis roubou,

ii'cssc nando. o insirrrulc pu-

iim a quarenta r oito patie-

rrntcs! ('om mais de outros

rinro que o :.:riiinrta tem rou-

bado, cional-os modos que

veremos. !lemos que rom

¡malro ¡nanis de trinta ;nulos

do riladr r sem ter onde rn-

liil' nim-to. o mlscravei é, ro-

mo ladrão, dos mais rrlr-

¡wrs que teem apparecido

n'estc paiz!

Nao ha estagiar-.ro nenhum

n'estas palavras, porque ahi oslño

os fartos. .›\ verdmle e que tendo

o misaravi-l uma reputação de-

leslavel desde os mais touros an-

uos, não tendo cinco reis de for-

tuna para responder p~las suas

rospousabilidades_ por conseguin-

te, sem am'toridado material nom

moial. conseguiu intrujar deze-

nas d'individuos e roubar uma

somma relativamente enorme.

Digam-nos se o Z'edo Telhado

lieou a deve'alguma coisa a este

grilheta l

Pelas respostas e outros arti-

liciosã que o rrpellenti- hit-.ho deu

e empregou ao serem-lhe apre-

Senladas as lottras, em que ligu-

rava a sua assignatura, verao os

leitores quanto ha de immunli-

cics e sujidade n'aijuelle cara-

rterl Noutro dia commentaro-

mos essas respostas.

.›\ par d'isto, o que vale e o

que representa a historiado 'an *2

Não é verdade que lho protesta-

ram a lettra da importancia do

animalejo? iiiscravi-:l grilheta! E

julgava il'esse modo lavar-se do

todas as culpas e de todas as ca-

Iitnmios que os seus atlucrsarios

Un: (mn (ts-sacado .l Quem tom

quarenta o oito iettrns pro-

(cstadas e roubou dez con-

tos de reis, pode de sobejo ser

act-,usado in:wcentcmcntc de ter

roubado uma vez meia duzia de

libras.

Vamos brincando com o pa-

til'e, e i'ulz'urlo de cães, que no

lim falaremos do não. lia de ser

o ra-*utessimo na ordem chrono-

logica dos da sua ospnch'.

t') paint), para se confundir

rom a gente honrada, diz que

não ha talvez ninguem em Aveiro

que nào deva. Teus razao, miser-

rimo biltre. Us outros devem e

Ia diz o dictado que deverá hon-

ra. 'i'u roubaste e roubar a pro-

vcito. la" a dili'd'euça que !ia nu-

tre ti e os outros. Dii'l'erença po-

queuina. Como vcs: osoulros «ie-

vem. lu nao deves nada.

li' a diii'crencn que hn.

Eudim. seguem-se os docu-

mentos. li) :i vista d'elles, e para

terminar. só nos resta dizer :i

iuipiensa do paiz que. ahi tem

um miseravel que ileslionra o

seu nome o a instituição iliZendo-

se jornalista. Uma lettra ú um

doi-uu'ieuto publico; não repre-

senta um acto da vida particu-

lar. Por noi'iseguinte, não e des-

oor ao intimo do grilheta decla-

rando-se que Fernando de Vilhe-

na e um ladrão. Perante o publi-

co tomou essas responsabilida-

des; perante o publico aguento

com elias.

Fernando do Vilhena não

é um jornalista: Fernando

de Vilhena é um ladrão. Une

0 saiba toda a imprensa do paiz

para repelllr a can'iaradagem d'es-

se -liiltre, "ainaradagem que a

deslionra e avilta.

Seguem os documentos:

Ill.nm e Ex.mu Sr.

Manuel Homem de Car'alho

Christo, casado, mestre d'obras,

d'esta cidade, precisa para lins

convenientes. que V. Ex.“ lhe

mande certificar pelo escrivão

privativo do Tribunal do (Iom-

mercio de l.“ instancia d'esta co-

marca, o seguinte: Quantos pro

tes-tos de lettra foram feitos con

tra Fernando de Vilhena, casado

jornalista, dc Aveiro; as datas . .r



 

   

    

  
   

   

 

qne foram feitos; a quantia men-

cionada nas lettras; o nome dos

r-isp-ctivos sacou-i u'es: a prove-

niencia das importam-.ias porque

foram pt'ntcstadas as m asmus let-

tras; e as respostas que o referi-

do Fernando de Vilhena deu nos

in:mcion:nlos protestos_ isto des-

de. o anno 1883 ate a presente

data.

Por isso

P. a V. Etc“. Ill.“'°

e Em"“ Sr. .luiz Prc-

siclente do Tribunal

Commercial de Avei-

ro, se digno mandar

pissar-the a awes-

saria certidão no pra-

so e com as forma-

!idades lcgacs.

Passe.

AVI'ÍI'U. li de

m a í o de

1885).

(a) A. COI'-

tuto.

E. R. M.

Aveiro, fi de maio de '1889.

Momth ¡Ioawm de C. Chi-isto.

CERTIDÃO

Antonio Augusto Duarte Silva, es-

crivão do terceiro oflicio no

juizo dc direito da comarca de

Aveiro. tabellião publico de no-

tas ahi. escrivão privativo do

Tribunal do (”Ioinmi-.rcio de Pri-

thtt'it lnstancia n'aqnella cida-

dn e comarca. por Sua Mages-

tade FitIUHSSÍlllil ill-Rei, etc.

(Iertilico narrativamente, em

virtule do douto despacho exa- ro de mil oitocentos oitenta e

rudo na precedente [Jeliçñn, que

revendo os livros de registo do

prato-stos de 'lett 'a d'cste tribunal

mmmcririal. d'etles consta terem

sido feitos contra Fernando de

Vilhena, coitado, jornalista. d'esta

cidade, quarenta e oito :Pes-

aesvprotestos desde o anno de

mil oitocentos oitenta e tres, in-

chisivõ, até hoje. a saber:

Primeiro- Protesto feito em

vinte o quatro de novembro de

mil oitocentos oitenta e tres, de

uma lettrñ de quarenta mile Cem

reis, valor de papo-l. Foi saci'ador

.lnstinianode Carvalho. da cidade

do Porto. (Iorno o z'tcceitaute Fer-

nando du Vilhena não fosse eu-

contrado nas suas moradas, foi

intiuiado na pessoa de seu em-

pregado Ambrosio dos Santos Vi-

ctor. o qttal respondeu que seu

patrão se havia ausentailo,

sem poder precisar para on-

de, e, não tendo ordem sua para

pagar a dita Icttru, portanto a não

satisfazia.

Segundo- Protesto feito em

tres de 'maio de mil oitm:entos

oitenta e quatro, d'nma lettra de

dezoito mil réis. vdor rei-.cabide

cm metal. (jredora, Dona Virginia

.Adelaide de Carvalho, de Avi-ivo.

Jtosponden o acceitante que não

pagava então a lettra por

não poder n'aquella occasião

dispor tle lumios.

Terceiro-_Protesto celebrado

em vinte de maio de mil oitocen-

tos oitenta e quatro, d'uma lettra

de vinte e um mil e trezentos

reis. valor de papel. Saccador,

Justiniano de Carvalho, do Porto.

Respondeu que não pagava

porque a importancia refe-

rida e de que a lettca trata-

va. era maior que o seu de-

bito ao saecatlor. como cons-

tava da sua escripturaçáo.

Quarto -- Protesto celebrado

em tres de junho de mil oitocen-

tos oitenta e quatro 'e respeitante

a uma Iettra de ciucoenta mil

rn'eis, valor recebido em dinheiro.

li'oi credora. a direcção da Caixa

Economica de Aveiro. O devedor

Fernando de Vilhena respondeu

que não pagava então a let-

tra, porque lhe haviam iai-

tailo uns fundos com que

contava.

Quinto _Protesto datado de

doze de setembro de mit oitocen-

tos oitenta e quatro, d'uma lettra

do duzentos Setenta e oito mil

reis, valor recebido em dinheiro.

Credora, a direcção de Caixa Eco-

nomica de Aveiro. Respondeu

que não agava por lhe te-

rrena !alta o _una fundos com
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que contava, mas que o fazia

logo que os recebesse..

Scxto-lh'otesto f-Jttn em \'Ílt-

tc e nove de novembro de mit

oitocentos oitenta o ([Ilatl'o, de

uma Ivttra do cem mil leis, valor

:'HI'HIJHH em metal. Sacra-lot', .-\n-

tonio Maria Marques Villar. de

At'cit'o. Respondeu o mesmo

que no ultimo protesto aci-

ma ¡nene-imundo.

Setinm-i'rotizesto lavrado em

sete de fevereiro de mil oitocen-

tos oitenta e cinco, d'nma lett 'a

de cinco-anta e. dois mil setecen-

tos c quinze reis, valor em con-

ta. Saccadores, Rodrigues d- Ro-

drigues, da cidade de Lisboa.

Não sendo encontrado o ae-

ecitante, foi intimz'a'lo na pessoa

de sua esposa Dona Emilia da

(lnnha Pereira de Vilhena, a qual

respondeu que seu marido havia

sahido para a costa de Jacin-

tho sem lhe deixar ordem alguma

sobre tal negocio, e por isso ella

de nada sabia num queria saber.

Oitavo-Protesto, por falta de

acceite, l'cito em dez de fevereiro

de mil oitocentos oitenta e cinco,

d'nma lettra de l'todrignes d Ito-

drignes, de Lisboa, pela quantia

de vinte e tres mil quinhentos e

quinze reis. valor em conta. Fer-

nando de Vilhena respondeu que

não ::aceitava a icttra por

¡igual-al' como apresentunte

(l'ella seu sogro .antonio ¡Pe-

reira Junior, e que estava

prompto a accoital-a desde que

ella viessr: por uma outra via.

Nono-Protesto, por t'aita de

acceite, feito em doze de feverei-

cinco sobre uma Iettra (le trinta

mil trezentos vinte e cinco réis,

valor em conta. de que eram sac-

cadores Rodrigues d- Rodrigues.

lbcu a :uesma resposta que

no uitimo.

Decimo- Protesto feito em

dnatorze de fevereiro de mil oito-

cent'os oitenta e cinco, d'nma let-

tra de vinte e nove mil e cem

réis, valor de artigos fornecidos

pela .saccadora a lampreza indus-

trial Portugneza. de Lisboa. ¡les-

pomleu que não podia então

pagar a lettra por lhe terem

faltado uns l'umlos com que

contava.

Umlccimo-Protcsto feito em

vinte e oito de fevereiro de mil

oitocentos oitenta e cinco, i“l'un'ia

lettra de cincoenta e sete mil e

noventa réis. Valor em conta, sac-

cada por Rod rigues (S- Rod rigoes,

de Lisboa. Não sendo encon-

trado, se intiinon na pessoa de

sua mulher, a qual respondeu

que, estando ausente o sclt ma-

rido, não tinha ordem alguma

para pagar a tettra.

Dnodecirno-lhotesto feito em

doze de marco do mil oitocentos

oitenta e cinco, d'nma tetira de

cincoenta mil réis. valor de fa-

zendas. Credor, José Maria do

Oliveira Vinagre. da cidade de

Aveiro. !Respondeu Fernando

(le Vilhena que. não estando

emu-azia na icttra a !irma

do saecmlor e apresentantc,

iguorava a quem havia de

ser paga e portanto a não

pagava.

Decimo terceiro-Protesto fei-

to em vinte e oito de março de

mil oitocentos oitenta e cinco,

d'nma lettra de cento vinte e ciu-

co mil reis, valor por conta d'un)

pró-lo, saccada por Josef Leiopold,

de Lisboa. Respondeu o aeee¡-

tante que nao pagava por

lhe terem faltado com uma

certa quantia com que con-

tava, mas que pagaria a lettra Io-

go que recebesse essa tul quan-

tia.

Décimo quarto-Protesto fei-

to em quatro de abril de mit oi-

tocentos oitenta e cinco, d'uma

lettra de sessenta e sete mil qui-

nhentos quarenta e cinco reis.

Valor em conta, e saccada por

!Rodrigues d: Rodrigues, de Lis-

boa. Respondeu o aeeeitante

que não pagava a lettra. pin--

quanto o vencimento d'etla

se ci'íectuára no dia antece-

dente.

Decimo quinto-Protesto feito

em onze de abril de mil oitocen-

tos oitenta e cinco, d'uma tcttra
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de trinta e seis mil reis. valor de fait riu temoignage fraternet de ximas da cabeça; a consistencia

fazendas que lhe venderam os

sacjcadores Antonio [gnacio da

Fonseca d¡ (lon'ipanhia. da cidade

de Lisboa. [Respondeu que não

podia então pagar a lettra

queihe era apresentada, por

que lhe tinham i'aitaclo uns

fundos com caule contava,

mas que o l'aria na semana pro-

xuna.

Decimo sexto-Protesto feito

em dezesnis de abril de mit oito-

centos oitenta o cinco. d'ui'na let-

trade cincoenta e seis mil oito-

centos e quarenta réis, valor de

papel fornecido pela saccadora a

Companhia da Fabrica de Papel

do Prado, em Thomar. 'São sen-

do encantado o acccitantc

\'Hhena, foi intimado na pessoa

de sua mulher. a qual respondeu

que. estando ausente seu marido,

e nào lho tendo deixado ontem

alguma sobre esta lettrz , por isso

a nao pagava.

Decimo setimo-Protesto t'eito

cm (lczeseis de maio de mil oito-

centOs oitenta e cinco, d'nma let-

tra de cento e cincoenta mil réis,

Valor recebido em metal Iypogra-

phico. S:n:c:ulora, a Nova Fundi-

ção Typographica Portuense, do

Porto. Respondeu o aeeeitan-

te que. tendo-Elm fatiado uns

fundos com que contava. não

podia n'aquella data pagan'

u Icttra, o que faria logo que os

rccu-bcsse.

Dccimo oitavo-Protesto feito

em vinte e sete de maio de mil

(-.ilm-cntos oitenta e cinco. d'nma

lettra de cento e trinta mit e se-

tecentos reis, valor em Conta, e

saccada por H' m'vBurnay d- (Iom-

panhia, de Mahou. 0 acccttan-

te deu a mesma resposta que

no uitimo.

Docimo nono-Protesto feito

em onze de junho dc mil oitocen-

tos oitenta e cinco, d'nma lettra

de vinte e dois mil setecentos e

vinte réis, valor de papel. Sacco-

dorcs, Marino tt Araujo, de Tho-

mar. A nnesma resposta qaw

nos dois uitimos.

(Continuarcmos domingo.)

Noticiario'

  

(D POW) DE .vt VIH/20 vende-

se em Msboa no Mosque do

Rocio, iatio sul.

__-+_

Acompanhado de sua etc"“ es-

posa. esteve naqninta-feira em

Aveiro o sr. Diniz Kopke Severim

de Souza Lobo. digno inspe-

ctor de fazenda no districto de

Coimbra.

_____.°._._.

Foi determinzuio que os dire-

ctores das obras publicas dos dis-

trictos do reino tomem contadas

antigas estradas ¡mmicipaes que

foi-:nn incluidas nas actnans reacs

e distrirtaes. e que os respect¡-

vos governadores civis providen-

ceiem para que as camaras mu-

nicipaes façam as devidas entre-

gas.

__...c.____-

A Exposição l'niversal

U club republicano Guilherme

Braga. do Porto, resolveu em ses-

são dc 5 do corrente, enviar a M.

(JIúmencean, consirzlerado e illus-

tre chet'e dos 'adicaes francezes,

a seguinte mensagem:

Monsieur.

Lr- Club Republic-.am Feriéral

(tail/terms Bingo. croyant inter-

preter les sentiments de fraterni-

te de tous les democrates portu-

gais, a rosolu en sa seancc dn 5.”

courant dc vous rendre hommago

en Vous priant la bienveillauce

de salver. eu leur nom, la Franco

republicainc an moment (jii'e¡le

onvro an monde I'exposition la

plus importante et la plus ro-

nommee dont ii y en a Inen'loire

dans Ics pages de l'histoire.

(le Club vous a charge de cet-

te mission eu attendant à vos

qualités tres-houses et tres-distin-

gnes, et desire ardemment ct avec

la plus grand juie que vous rem-

plircz lo but rcmarquabtc et par-

   

 

   

   

 

    

    

 

  

  

ce (“.tub.

Pill'le ill. G mai -- A

Clean-ocean.

Par Ia direction

Jasí Pinto dc Souza

J. tl. Tchcira de Brito.

w~

Us tribunacs do Porto conde-

mnaram a um annode prisão o pa-

dre Thomaz Rodrigues, ant-.usado

do crime de attcnlado ao pudor.

lá' bom sabor-se isto, por can-

sa das :mis línguas que faltam em

desabono dos revereudos t. . .

_.____..__._

O sr. Arthur Pires, de Mon-

corVo, ha tempo vimlo de Africa,

vae pedir ao governo a conces-

são de 4:000 hectares de terreno

no concelho de Cacondo, distri-

t-to de Hengiiella. ou nas margens

do (.Zalcnlabor, para alii fundar

uma CUIUHÍH agricola. mediante

as seguintes concessões:

1.“ Passagem gratuita dos co-

lonos, suas familias e bagagens

desde a estação mais proxima do

caminho de forro até. Lisboa e

d'ahi n'nin vapor até Benguclla

on Mossamedes.

“2.“ Abono de sementes e de

todos os utensílios necessarios.

Et.“ Isenção de impestos du-

rante os tres primeiros annos.

4.“ Fornecimento de gado ovi-

no e bovino.

5.“ Um med¡co-pharmaceutico.

ti.“ Abono arbitrado por dia a

cada chefe de fan'iitia durante o

primeiro anuo, para alimentação.

“à.

Nas noutes de quarta o quin-

ta-t'eira realisaram-se no salão no-

bre do theatro Aveirense dois

sai-ans musicaes pela troape que

ahi organisou o distincto amador

sr. Julio Augusto Ferreira. tenen-

te-ajndante de cavallaria '10.

A entrada foi por meio de

convites.

~--*#__-

No dia 3-3 do corrente eti'ectuou-

se na (lertã o registro civil d'nm

filho do sr. Jose Baptista de Sal-

les Vettel', az'tministrador do Cor-

reia das Províncias.

E' o prum-.ivo registro civil que

:e faz na (Jertã.

--~_-o-__

Fez-se na quinta-feira, n'uma

pequena barraca de madeira para

("ssa tim improvisada na ih'aça

do Commercio e a que oppoi tu-

namente foi lançado fogo, a ex-

periencia dos extinguidores de

incendios Lewis.

A experiencia não deu grandes

resultados. on porque os extin-

guidores fossem mal applicados

ou por outro qualquer motivo.

Assistin muito povo.

Hojc torna a fazer-se nova ex-

periencia.

(ts extingnidores acham-se á

venda n'esta cidade na loja do sr.

Ednardo Osorio, aos Balcões.

_.--+__

Na quinta-feira realisuram-se

os exames de admissão nos ly-

ceus para aquetles cxaminani'los

que. por motivo justificado, fal-

taram :ts respectivas chamadas.

..M-_-

Mercado de Aveiro

Eis os preços porque Correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 961)

Dito vermelho . . . . . . . . . . . . sao

Dito laranjeiro . . . . . ...... '15|in

Dito manteiga. . . .. . . . . . .. 860

Dito amaretto . . . . . . . . . . .. 800

Milho branco . . . . ......... 580

Dito amareilo. . .. . . . . . . .. 58!)

Trigo . . . . . . . . 900'

Ovos (cento). . . . .. . . . . ... 880

Azeite ('lO litros) . . . . . 1.3850

Batatas ('15 kilos) . . . . . 320

-__.-___

A Franca prohibin a venda do

chamado ba :alhon vermelho, em

razão das suas qualii'lades vene-

nosas; e bom e que nos esta-ja-

mos de atalaiacom este peixe tão

de uso commnm.

U referido bacalhau apresenta

uma côr amu'mal, que varia des-

de o rosa paltido ato o encarna-

do on ala 'anjado vivos, notando-

se isto principalmente na espi-

nha dorsal e na:: partcs mais pro-

do tecido muscular é pequena,

apresentando uma massa esbran-

quiçada e n=n tanto esponjosa. A

sua analyse_ tem demonstrado que

:is-qualidades venenosas crescem

com o gran da coloração. '

.___ _..._

Um conhecido padreca que

ahi ha. dos tacs de bico amarello,

esfalt'aVa-se um dia d'esta sema-

na a dizer tolices sobre religião

e a cantar moralidade, nos Bal-

cões, a proposito do julgamento

e da comlemnacão de Fernando

Francisco Bichão.

0 'a, sen padreca, deixe-se de

'antigas (pie ó. o melhor. Não

queira que lhe ponham a calva

a mostra. Quem leva uma vida

de devassidâo. como o reverendo,

deixa-se andar caladinho. Oun

roupa affronta-o?

.-\ gente chega a pasmar do

i'lesavergonhamento d'estes safa-

dos, que são os primeiros a dar

o exomplo na maroteira e que

pretendem passar por boas pes-

sous!

Tenha juizo, que todos 0'00-

nhecem. .. pelo gabão.

_+__

\"ae ser alterada, cm parte, a

contenção para a permutacao do

fundos entre Portuga¡ e a Hespa-

nha. ficando provisoriainente con-

cordado entre os governos dos

dois paizes que, a contar do dia

'16 do Corrente, o cambio da con-

versão da moeda portngneza em

moeda hespanhola, e vice-versa,

sera lixado em 1175 réis por pe-

seta, tanto pelo que reSpeita ás

quantias a cobrar dos depositan-

tes, como á emissão dos 'ales do

correio.

_w_

Pl'BlJCAÇÕES

0 RECREIO.-E<tá publicado o tt." 1*)

da 7.' sorte, contendo:

tlhi'ouica, Santos Goncalves; A Ite-

surreição, Azevedo Coutinho; Pci-fls do

Golgotha. Neves Junior; Bruxaria, D.

Juan \'alera; U sr. Ximenes. F. A. do

Mattos; Uma estrella, A. Miranda da

Cruz; tmporadorea romanos. Itaitl Bra-

mão; Tu. J. Fernandes de Mattos; Uma

lcviandmle fatal, Girard; Bibliographia.

F. A. dc Mattm; Theatro do Principe

lteal. Jacques Sant'Anna.

Cada scric d'eata revista contendo

26 numeros, fúrma um volume comple-

ta'nontc independente, e custa apenas

530 reis.

- .~\ [LLUsTuAuÃo Pon'rcowvzza, re-

vista tittcraria e artística. - N.“ 3-3, do

5." anno. Assigna-se na travessa da

Queimada, 35, Lisboa.

- O MUNno ELEGANTE, mensageiro

senmnat illustrado de modas, etegancia

c bom tomr-N.o 18. do 3.” anno. Corres-

pondcncia ao mirante Antonio de Souza.

rue Condorcet, 72. Pariz.

- Reus“ POPULAR DECONHECIMEN-

'ros U'fl-JIS.-Stltllttt?ll'i0 do n.u 49:

ii calor; A intelligoncia das aves; Ac-

commodação visual; Noções de mathe-

matica; A pilha Belloni; A falsificação

das substancias alimentares; .-\ nossa

gravura; Lingua telegraphica universal;

Galvanoptastica; As escolas turca-i; Bi-

bliom'aphia; Oculos para cavaltos; Con~

tra os parasitas das arvores; Ennalto

para metaes; Bacalhau perigoso; Provas

pbotographícas; Pulverisação do acido

borico; Bom desinfectantc.

- Mvsnzmos nas GALÉ's, por Jules

Boulabert,-Caderneta u." '2.1. Editores.

Belem Sa U.-"; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha,

_ Us Amonss no Assasstxo, por M.

Jocand.-Uadurueta n.° (58. Editores.

Belem Sa C.“
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Jima
Pcltor-al de cereja ele Aycr

w-t') remedio mais seguro que' lia

para curar a Tosse, -trornzltite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

 

E &tracto com-posto de sal-

saparrtiha (lc :tycr-Para pu-

¡zillcar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das cscropliuias.

0 remedio de Aycr contra

ao sczñcs-Febres interuntcntes

e biliosas.   
VIGOR no GABI-Il.-

I.0 DE! :\\'lült _

impede que o ca-

hullo su torne

lu'anu-n u roumim

ao cabello ::risa-

llio a sua vitaii-

(ladcc l'ormm'ura.

  

   

  

 

Todos os mmedios (pie ficam

indicados são altanwnto uoucnu-

trados do mam'ira que saltou] ba-

ratos pru'cpie um vidro dura mui-

to tempo

  

Pílulas catharllcas de .lyri-

-U melhor pnruativo, suave, iu-

e'xralncnte vevetal.

Aeido Phosphato de Horsford's
E' um agradam-.le saudavel III'IFIÍIEHCÍ). Misturado apenas com

agua e aanuear faz uma heliidailelicima, c e um especilico contra ner-

voso e d'n'es de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. l-l' liaratissimo porque hasta maia collieriuha do acido para

h ,,.r Inoio ::cpu de agua. l'rr-ço do cada frasco, (iii) réis.

"'“ 0: representante! JAMES CASHICLS & 6.", ruade Mousinlio da Silveira_

127, 1.", Furto, dão as formula; de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as rat-¡uisitareuL

Perfeito llcsinleclanle e l'nrilicnnle de .IEYES , ~

 

”O

iara

desinfectar casas e Iatrinas; tambem I'-. excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar matam, e curar feridas.

Vende-se nas principac: pharmanias e drogarias. Preço, 2m "r-iq_

Historia do Municipalian

em l'0rlugnl

ESTÃO publicados e acham-ie em

diariliuiçao os primeiros fast-.ien-

io: d'esta importante obra, que (a a ver-

dadeira historia nacional, portpu assi-

 

A parte narrativa c'r reforçada com a

tri'inScripção dc domina-mtos, como os

l'oraea', que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da traducção, carta: regina. e provisões

c. outros. dewntranhados do po dos ar-

chives, alguns dos quaes veem a luz pu-

hlica pela primeira vez.

0 preço 4'- relativamente modlcissiino

unala a parte que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bons dos mu-

nicípios, que collaboraram do maneira

_importante na grande operação da inde-

pendencia, auxiliando as composta; dos l

primeiros monarenas. as luctas em dc-

feza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastia, as descobertas e nave-

gaçõos dos seculo.; XV e XY!, e que

tanto padecerani sol) o dominio e inva-

sões estrangeiras.

porque mediante o diapenrlio de 15.300

rf-is por anno, o assignaule reache :30

fascículos' de '16 paginas cada Illl1.e'|ití-

l valente a uni grosso volume de 800 pa-

giuas.

“enchem-se assiçrnaturas na .qr-do da

Bíblintlu'co Historico_ Partir/mm. Lisboa,

rua de S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem se

rusponsahilisar por 5') as4ianaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

Collahoz'am n'ea'to trabalho monu- | das quantias cobradas.

mental escriptores distinctos, o que ain-

da lhe augmenta a importancia.

I A oln'a depois de publicada augmcn~

tará dc preço.

 

LOT
ANTONIO IGNACIO DA FONSEC .

 

com casa de cambio

na rua alo Arse-

nal, 58 a 01, LISBOA, e Filial no iron'ro, !Feira de S.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, provincias e

ilhas que tem sempre nos seus es

de bilhetes e suas divisões das lo

tabelecimentos grande sortimeu to

terias portugueza e hespanliola.

Satlsl'az todos os pedidos, na volta do correio, em carta rc-

gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importanCias, e as remessas feitas

tambem om cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-

tas na oecasião da requisição do i

colares.

ego, isto para os pedidos parti-

05 commerclantcs que quizerem ampliar o seu com mercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender ate á

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

a

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de reis 8:0006000.

Bilhetes a !tt-.$800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a &5200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, “220, '130, MO, 63, 55, /iõ

e 39 réis.

 

os commerclantes da província. que qllizcrem nego-

elar nas loterias de Madrid. teem dc tirar uma licença

ue nas províncias é de 18500 réis por mn nuno (365

las). Decreto de 23 (lc setembro ale ist-16, pubiícado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1881501:' 20.)

 

0 camblsta .antonio Ignacio da Fonseca

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular _ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

O ?OK/"O DE AWÍEIRO

 

MANUAL

nation Írarrttn

.e. medicina ao ata-:meo dr. to-

dos sem :lalxiiío :lc ::indico

”AMOR cncelar a ¡italiit'cttijñn d'unia

oln'a que. como outras editorias por

(esta cinprcza, f* destinada :t uu¡ lini «lc

alla coux'cnicucia u utilitarismo puldlno,

o qual i'- lmlnililar os pounidorw: do

«Alauuzd dia Medicina Popular» :l conhe-

Azul' :li doenças' pela (lu-'nrãpçño mais

simple; do: symptmmn Illlt'. lln: deter-

minam o prognmtico. o do; medicamen-

tos (ln mais l'acil ncipiisinjw e cl'licacia

para coniliatcr as mesma: doenças.

(l «Manual dc Medicina l'npnlru'n ¡'-

cseriplo por um tiiãlvlllutü medico da

capital cuja prulicícinzia ;.:araule :HH

pouuirlurrs d'csla olira a exacta ¡li-wri-

pção rlc todas ih' doenças c os' remedios

que sc lhc antepñcni, com a vantagem

d.: puderem Scr manipulados por qual-

quer pessoa. dusdn tllltt sejam St'miítlilt

cstrictmnente as' indicações estipuladas

no formulario do receitas.

(Join (esta publicação. a primeira que

no seu ::enero se leva a cli'cito em Por-

tugal, julgamos prestar um relm'antisqi-

lttu serviço aos' habitante; da: pnvun-

çtn-.s onde não lia medico. proporcionan-

do~lhe meio seguro rlc tratamento dc

todas as 1-.ul'eruiidmlrs de :pio possam

sor acoinniuttidm, sem que para issu

seja necesario a innncdíata consulta

do facultativo.

O «Manual de Medicina Popular» se_

rá ein tal caso mn conselheiro iealisu-

nio, tão leal como o mais liaiiil c desin-

tcressado clinico; e por Cs'a'l) ¡ur-..amo

motivo a <ua existencia no seio do cada

familiar" absolutamente imprescindivcl.

() «Manual do Medicina Popular» d¡-

vidu-sc em 2 volumes nos «pinos trata

das principaes doencas que zdtligciu o

corpo humano.

U preco (Ia assignatura (e de 7m r.'-í.:i

por voluinr, pagamento adiantado; e .t

sua distribuição sei-;i l'cita quinzenal-

mcntc, cm fascículos (lu (it paginas em

cada quinzena

Em virtude do contrato feito com o

anctor a tiragem (a limitada a determi-

nado numero de exemplares; e por isso

sr. poderá scr adipiirida por assiguatu-

ra, dado o caso 'pic o numero de assi-

guantcs se clcvc ao numero de exem-

plares estipulados no referido contrato.

Todos os pedmo; de assignaturns do-

veni ser feitos para o cscriptorio da mn-

preza editora, rua de S. Bento, 21.30-

Lishoa

 

   

CONTE; A TOSSE

XA HOPE PEITOHAL .l A MES

XILZU legalmente aliclorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portu-

gal e pela Inspectoria Geral do ilygiene

da corte rio Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos liospitaes.

Acha-se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pliariuacia Franco,

Filhos, em Belem. Us frascos devem

conter 0 retracto e Firma do auctor, e o

nome om pequenos círcuqu amarellos.

marca que esta depositada cm confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo iti-

lieiro Junior.

tl Recreio

Revista semanal littm'aria

e c/mradistica

Está em publicação :17.1 série, for-

mando cada sório um grosso volume

completamente independente.

Carla numero em Lisboa, pago no

acto da entrega, “2,0 ri'sis.

Províncias: cada trimestre (lítnumo-

ros), 300 réis. Semestre (26 numeros),

550 rms. Para a província o pagamento

(e adeuntado.

Considerain-se como corresponden-

tes as pessoas que se responsaltilisa-

rem por qualquer numero de assigua'-

turns.

A commissão aos srs. corresponden-

tes .a de ::O p. c. c toda a pessoa que

obtiver '10 assignaturas realisaveis tem

direito a l exemplar ;Nati-e.

Toda a correspondencia deve ser dí~

rígida ao editor João Romano Teires,

rua Nova de S. Mamede “JG-Lisboa.

_Um_

BEGCLAHENTO

CONTRÍBUIÇM lAilESTillAL

APPROVADO POR DECRETO DE '37

DE DEZEMBRO DE 1888

  

pronmtmcwse Com as respcctlvas tabcllas

Emandado segundo os «Diarios

do Governo» n." 3, 5 c 8

pançzo . . «100 ams

ELO correio franco de porto a quem

enviar a sua importancia em estam-

«.7_ ...- .__.___-..__À t ._.__H, _ - -~4¡n

hills UM THÊUMPHU
ALCANÇADO PELAS POPULARES

illlllCHliihS DE CBSEB

l›.\

Companhia Fabril S l_ N Gr lt lt

lia armario ilh'liihitâhli '2.1 hhüãhâhâ

O l'lilMlClltll ltlilihllt)

MEDALHA DE @UFSC

E' esta a melhor rcsposâa qm' podemos (lar áqucllrs

comprüdorcs que nos estão continuamente provocando

a confrontos.

A ('!DFJHPüNIll-t maca-:nm a todas as exposições a

que !em comem-Mah. tem naêaião souzapge victoriona. rm

vista da 5()t,ll›.~\ ("ZONs'l'itUt'itíllt› r. PliIti'liit_1.-'t0 DE 'FRA UALHU

das suas machismo de cost!! ':|. '

 

A ¡ireslnçttcs de “300 réis sriiiannrs e a dinheiro

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

BUMPANHlt FtBlill Slllliill

75:.-JIUA DE .10,912 ESTEVÃO r: *9

AVEIP,O

E E“ 'MMS AS CAPITAES DE DISTBICWS

 

BELEM a C.“

Empreza cditoru~Scrãcs Roman-

EDIÇÃO MHNUMi-NTAL

nirrrniíis nuns

Ultimo c o melhor romance

de Jules ¡Soldach

VERSÃO nn JULiu Ut: MAGALHÃES

Edição ornudu cnni mugui/icm

(FRAVUHAS e architmitce

a /iuivsinmn cores

(HH-30.1105

Brinde a todos os «sait/nantes 77.0

nm (la obra. -- UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE E.“ OURO-41005000 rf-ís em

tres premio: da loteria de Madrid que

a emprcza fixar, para o que \fillifl assi-

;manto recebera opportunamente uma

cautclla com cinco mnnrros.

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURÀ

Gliromo. '10 Mis; gravura, 10 réis; fo-

lhas de 8 paginas, 'lO réis.

Sahira em carlcrnctas somanaos do

4 folhas c uma “tampa. ao prrço de SC

rúis, pagos no acto da cntruga. O pOl'it'

para as províncias e a custa da em-

preza.

Cada volume lirochado 45!) rúis.

 

I

i _ .

ticos _Cruz (lc Pan, Lisboa l Iilsltll'lêl Ílil littt'tllilçtio WH'-

Ingncza de M20

Illitstrada. com os retratos

dos patriotos mais illustres

d'nquclla epoeha

!t VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

TEM sido distribuirle r.,

maxima regularidadt- 3-'3

(titulos d'esta obra e o 2.“ teria'-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Ja está concluido o primeiro

volume. As capas para a L;|1.^.d(iPI'-

nação são feitas expressamente

para esta edicao. A capa osn su-

parado custa 500 réis.

Para os assiguanles que pro.

l'nrirem receber a obra aos farei-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editoras LOPES ti' (1“. succes-

sorus de (ILAVEÍ. ti (if-Hi). rua

do Almada, 123, Porto.

 

ABENUlll [EUNUMIEA,

 

Mlllllllhll E Bllllllllllltllll

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES E!! TODAS AS COJiiXiHElitS

56- um no ARSENAL-64

'L I S B O A.

pilhas ou vales do correio á livraria

CRUZ COI'TINHO, editora, rua dos Cal-

deirciros, 18 e :BO-Porte.

PARA

Parei, Maranhão, Ceará. ilniians, Pernambuco, Bahia, iii-n

de Janeiro, Santos c ltio Grande do Sal

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Passagens dc 3.' classe a 26.3000 [Hills

Para a província de S. Paulo dão-se passagens gratis.

Para intormacoes e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos h-Iercadorcs, 19 a 23, com o correspondente MANUEL JOSE SOARES

DOS REIS. J

ATTENCÃO.- O .Iunuuciaute encarrega-se _da liquidação de heranças e

qnaeaquer outros negocios em todo o imperio do Brazil, mediante medica CDH)-

missão.

H*-

Na rua dos Mercadores, n."'19 a 9.3, em

Aveiro, fazem-se guarda-secs de todas as qua_

lidades, concertam-se e cobrem-se com se-

das nacionaes o outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

liaratissimos 


